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Resumo
O artigo tem como objetivo estudar a história da Bunge & Co., desde sua origem em Amsterdam (1818) até sua chegada no Brasil (1905). Sua primeira atividade foi o comércio de produtos coloniais acrescentando, logo em seguida, o comércio de grãos. Depois diversificou para o setor financeiro, compra de propriedades rurais e indústria. Anteriormente ao Brasil, já estava presente na Argentina, América do Norte, Ásia e Austrália, além da Europa e África. Utilizando autores que trabalharam com a teoria do crescimento da firma buscaremos entender quais fatores contribuíram para seu crescimento, a diversificação de suas atividades e sua forte implantação no cenário internacional. Como conclusão prévia pode-se afirmar que sua chegada ao Brasil foi uma consequência natural de seu processo de expansão.

1 Introdução
	A Bunge possui, entre fábricas, usinas, moinhos, portos, centros de distribuição e silos, 150 unidades, presentes em 19 estados de todas as regiões do Brasil e Distrito Federal. Em 2011 suas exportações superaram US$ 8 bilhões, que a transformaram na maior exportadora do agronegócio brasileiro e na terceira maior exportadora do país em todos os setores[footnoteRef:4]. [4:  Dados do site da empresa: www.bunge.com.br/Bunge/BungeNumeros.aspx Acesso em: 11 Fev. 2013.] 

	Todavia, a história da empresa começou muito antes de chegar ao Brasil em 1905. A Bunge & Co. foi fundada por um comerciante alemão, Johann Peter G. Bunge, em 1818 na cidade de Amsterdam. Sua atividade inicial estava voltada para o comércio de especiarias provenientes das colônias, sobretudo holandesas. Em seguida foi acrescentado o comércio de grãos e outros produtos como borracha, algodão, cacau.
	Ao chegar ao Brasil, associando-se ao Moinho Santista, em 1905 a Bunge já estava presente na América do Norte (Estados Unidos e Canadá), na Argentina, na Austrália, em diversos países da Ásia e da África, assim como em várias nações europeias.
	O objetivo deste texto é mostrar como uma firma cresce, se fortalece, diversifica atividades e ramos empresariais e se internacionaliza. Para tanto, será levado em conta o contexto econômico e político internacional onde aconteceram as principais atividades da Bunge, que iniciaram na Europa e se expandiram para a América, Ásia, África e Austrália. Do ponto de vista teórico, o texto apoia-se nos autores que estudaram as razões que levam as empresas a crescerem e se internacionalizarem, como Alfred Chandler.
	Com a finalidade de atingir tais objetivos, o artigo foi dividido em três partes, além da introdução e conclusão. Na primeira busca-se mostrar a origem e o desenvolvimento geral da Bunge & Co., desde seu início em Amsterdam até a chegada no Brasil. A segunda parte trata dos motivos que contribuíram para seu crescimento, como a diversificação de atividades, sua internacionalização, a implantação de novas sucursais comerciais em diversos países e continentes, o lançamento de novos produtos, e sua integração vertical. A terceira parte mostra como, porque e quando a Bunge chegou ao Brasil, apoiando-se em documentos consultados no Centro de Memória Bunge, na cidade de São Paulo.

2 Formação do Grupo Bunge junto ao capitalismo de entreposto holandês
2.1 – A ascensão comercial da Holanda e seu domínio econômico (1580-1780) 	
O ano de 1581 marcou a consolidação das Províncias Unidas dos Países Baixos[footnoteRef:5], aqui tratadas como Holanda, como nação independente e livre do jugo dos Habsburgo. Se, para a Coroa Espanhola, esta perda significou o início de um período de declínio político-econômico na Europa, agravado pela derrota da Invencível Armada para os ingleses sete anos depois, por sua vez, aos holandeses a independência liberou homens e capitais para um exitoso futuro que apontava para formação de um império colonial e financeiro entre o século XVI e XVIII. [5: A região foi habitada por tribos celtas e germânicas na época da conquista romana, em 55 a. C., durante o governo de Júlio César. Permaneceu sob domínio romano até o século V da Era Cristã, quando foi conquistada pelos francos. Com a dissolução do Império Carolíngio, o território se dividiu em vários condados autônomos, entre os quais o da Holanda. No século XV, a Holanda foi dominada pela casa de Borgonha (hoje é uma região da França). Em 1477, o casamento de Maria de Borgonha com Maximiliano da Aústria uniu a nação à dinastia dos Habsburgo. Casamentos dinásticos, no século XVI, colocam a Holanda sob o domínio da Espanha. Os reis espanhóis Carlos V e Felipe II reprimiram o protestantismo, que ganhava terreno entre os holandeses. Em 1568, Guilherme, o Taciturno, da casa de Orange, liderou a revolta das províncias protestantes do norte contra os espanhóis. A República Unida da Holanda foi proclamada em 1579. No século XVII, o país tornou-se uma potência marítima e comercial, chegando a dominar parte do Nordeste brasileiro. A Bélgica tornou-se independente em 1831.  ] 

Na Europa do Antigo Regime em que grassava o Capitalismo Comercial, a acumulação de capital se dava de forma prioritária nas trocas comerciais, ou seja, interligando zonas produtoras aos mercados consumidores. Situada no litoral norte do Atlântico, a cidade de Amsterdam, atual capital holandesa, inseria-se na rota comercial que ligava a produção de grãos e artigos navais do Báltico à Europa Ocidental, grande demandante de materiais náuticos (como velas e mastros) para as embarcações que singravam os mares no comércio colonial com a América e África, sem olvidar do trigo, base da alimentação europeia (ARRIGHI, 1996, p. 137). 
Colocando-se como intermediário nestas trocas, mas em condição privilegiada, com seus grandes armazéns que permitiam estocar produtos e elevar as cotações, os holandeses recebiam seus pagamentos, muitas vezes, na forma de prata americana que servia para que os espanhóis quitassem seus débitos comerciais no abastecimento de suas colônias. Este capital foi de suma importância para transformar Amsterdam na grande praça financeira da Europa, fato consolidado pela constituição da Bolsa de Amsterdam no começo do século XVII. Em que pese não ter sido a primeira bolsa de valores europeia, a Bolsa de Amsterdam, em virtude da concentração de negócios na cidade holandesa, operava com uma vasta gama de mercadorias: de ações das companhias envolvidas no comércio colonial, até cotações futuras de trigo e arenque (BRAUDEL, 1996, p. 83).
Os monopólios são uma questão de força, de astúcia, de inteligência. Os holandeses, no século XVII, tornaram-se mestres nessa arte [...] todo o grande comércio de Amsterdam é dominado por grupos restritos de grandes mercadores que ditam os preços de um grande número de produtos importantes: barbatanas e óleo de baleia, açúcar, sedas italianas, perfumes, cobre, salitre. Arma prática de tais monopólios, os enormes armazéns, maiores, mais caros do que os grandes navios, onde se consegue armazenar uma quantidade de trigo equivalente a dez ou doze anos do consumo das Províncias Unidas (1671), arenques ou especiarias, tecidos ingleses ou vinho francês, salitre da Polônia ou das Índias orientais, cobre da Suécia, tabaco de Maryland, cacau da Venezuela, peles russas e lã espanhola, cânhamo do Báltico, seda do Levante. A regra é sempre a mesma: comprar a preço baixo, do produtor, à vista, melhor, mediante um adiantamento, armazenar e esperar (ou provocar) a subida das cotações. Se se anuncia uma guerra, promissora de preços elevados para os produtos estrangeiros que escasseiam, os mercadores de Amsterdam enchem até rebentar os cinco ou seis andares dos seus armazéns, a ponto de, às vésperas da guerra da Sucessão da Espanha, por exemplo, os barcos não conseguirem descarregar por falta de espaço (BRAUDEL, 1996, p. 369).
A Bolsa de Amsterdam foi criação da Companhia Holandesa das Índias Orientais, empresa comercial formada em 1602 com vistas a garantir a presença neerlandesa no rendoso comércio das especiarias. Todavia, com a descoberta da América e seu ascendente papel na acumulação capitalista europeia, à primeira empresa se juntou a Companhia Holandesa das Índias Ocidentais, criada em 1621 e que se destinaria a inserir a Holanda nos fluxos comerciais americanas. Na prática, as duas grandes empresas coadunavam os interesses das burguesias holandesas: a financeira e a comercial. Apoiada em sua forte marinha, as duas companhias trabalharam na formação de um império comercial holandês, que pelas trocas de mercadorias gerava riquezas aos envolvidos no comércio e, ao mesmo tempo, irrigava a praça de Amsterdam com o ouro e prata recebidos pelos pagamentos e depositados nos bancos holandeses ou levados ao jogo especulativo em sua Bolsa (OLIVEIRA, 2003, p. 122).
Sendo bem sucedida militar, financeira e comercialmente, a Holanda formou um império colonial que contava com possessões na Ásia, África e América – inclusive com o domínio do nordeste brasileiro entre 1630-1654. O capitalismo de entreposto holandês (ARRIGHI, 1996, p. 142) que se calcava no controle comercial e financeiro das trocas europeias, fez de Amsterdam o principal centro econômico mundial até o terceiro quartel do século XVIII. Mas, os neerlandeses padeceram justamente do êxito de seus empreendimentos, ao concentrar esforços, e capitais, de forma unívoca na consolidação e manutenção do domínio comercial e financeiro, olvidando o desenvolvimento industrial, lócus da acumulação capitalista a partir da Revolução Industrial que se iniciou na década de 1780.
Com o acirramento do mercantilismo como política econômica das nações europeias, a Holanda passou a encontrar dificuldades na manutenção de sua posição privilegiada de intermediária nas trocas comerciais. Inglaterra e França utilizavam de forma corrente o protecionismo para fomentar seus respectivos mercados nacionais, excluindo comerciantes holandeses. Estes, por sua vez, pareceram se acomodar ao novo quadro das trocas comerciais europeias e, ao invés de estratégias combativas, optaram por atrelar o capital comercial ao financeiro, ou seja, aumentando o papel prestamista neerlandês aos vizinhos europeus, em uma trajetória que deflagrava a futura queda de Amsterdam e a ascensão de Londres, que se fixaria na posição de centro financeiro mundial no século XIX – fato marcado pela quarta guerra Anglo-Holandesa entre 1781-1784 (ARRIGHI, 1996, p.146-164). 
  O quadro econômico europeu das décadas iniciais do século XIX mostra uma Holanda ultrapassada pelos seus concorrentes em matéria industrial. A Inglaterra, além de ser a precursora da industrialização com seu setor têxtil, tomara-lhe a liderança financeira. Inclusive a Bélgica, que pertencia às Províncias Unidas e se tornaria independente em 1831, tinha uma forte indústria no setor lanífero. Já a Holanda era uma rica nação em virtude de sua extensa rede comercial formada desde o século XVI, e foi nas relações comerciais que os neerlandeses apostaram suas fichas na era industrial, continuando a comercializar mercadorias produzidas por outras nações, ausentando-se a Holanda de um desenvolvimento industrial naquela centúria (CHANG, 2004, p. 82-83).  

2.2 – Bunge: uma empresa colonial formada no mundo industrial do século XIX
O mundo do século XIX tinha na indústria o novo lócus de acumulação ou, como Braudel aponta, a produção finalmente encontrara sua casa (BRAUDEL, 1996, p. 200). A Revolução Industrial, originada no setor têxtil inglês por volta de 1780, caracterizava-se, em linhas gerais, pelo uso de máquinas agora movidas pela energia a vapor (carvão) – posteriormente a eletricidade –; indivíduos produzindo de forma organizada em fábricas chefiadas por um capitalista industrial; disseminação do uso do ferro e, na metade do século XIX a descoberta do aço; utilização de produtos químicos (álcalis, ácidos e tinturas) para processar uma crescente quantidade matérias-primas (sobretudo o algodão) que cada vez mais chegavam à Europa pelos navios a vapor – unindo distantes zonas produtoras aos seus mercados consumidores. Inovações geradas no sentido de se atingir uma produção em massa para um mundo que passava a formar um mercado global, com zonas centrais e periféricas interligadas comercialmente (LANDES, 1994, p. 7 e 8).    
Ao mesmo tempo em que se desenvolvia a produção industrial na Inglaterra e em outros países, o comércio também se dinamizava. A revolução dos transportes no século XIX, calcada na disseminação das ferrovias[footnoteRef:6] na metade do período e a consolidação da navegação a vapor a partir de 1850 – aliados à instalação dos cabos telegráficos – permitiu a expansão do comércio internacional que cresceu 260% entre 1850-1870, cresceu 260% (HOBSBAWM, 2004, p.60). [6:  As ferrovias revolucionaram os transportes, diminuíram as distâncias e se tornaram símbolo do apogeu industrial, como mostra Landes (1994, p. 209) “A partir de meados do século [XIX], as ferrovias – por sua demanda de bens de capital e mão-de-obra, e pelo efeito cumulativo desses gastos, à medida que eles faziam e refaziam seu percurso pela economia – haviam substituído os produtos têxteis como os marcadores da cadência da atividade industrial, induzindo os ciclos de curto prazo e as tendências de longo prazo”.    ] 

Foi de suma importância a ascensão do fluxo de mercadorias, pois a população europeia teve uma elevação considerável entre 1800-1900, saltando de 200 para 430 milhões de pessoas (HOBSBAWM, 2005, p. 30). Além da expansão demográfica, a população europeia se urbanizava e apresentava ganhos de renda em virtude da empregabilidade na indústria (LANDES, 1994, p. 249). Estes fatores reforçavam a demanda por mercadorias, das elaboradas manufaturas aos gêneros de subsistência.   
	Uma das características mais marcantes desta transformação foi a mudança tecnológica. A revolução industrial contribuiu para que se criasse uma nova maneira de produzir, através da divisão social do trabalho, das máquinas que substituíram a força humana e animal (LANDES, 1994, p. 6). Na estrutura econômica mundial, a divisão se dava entre zonas centrais e periféricas, as primeiras incumbidas da produção dos bens mais sofisticados e de maior valor agregado (manufaturas) e, por sua vez, a periferia do sistema econômico mundial com a função de fornecedora de matérias-primas aos países centrais e mercado consumidor de bens estrangeiros. Zonas centrais e periféricas estavam articuladas em uma divisão internacional do trabalho, com a especialização produtiva de cada região, mas sem olvidar que ambas formavam uma economia mundial (HOBSBAWM, 2005, p. 46). 
	Uma grande parte das relações comerciais no século XIX guardava estreito vínculo com o período do Capitalismo Comercial, pois países como Inglaterra, Portugal e Holanda não deixaram de deter de possessões ultramarinas no período em questão. Os neerlandeses, na primeira metade do XIX, possuíam na África a Costa do Cabo (África do Sul) e a Costa do Ouro (atual Gana); na Ásia mantinham as Índias Orientais Neerlandesas (atual Indonésia) e a Malaca (parte da Malásia); e nas Américas detinham as Antilhas Holandesas e o Suriname.  
Foi justamente como uma continuação deste comércio de raízes coloniais, ora dinamizado pela ampliação do mercado mundial, que, em 1818, um comerciante de origem alemã, Johann Peter G. Bunge, instalou-se em Amsterdam e criou uma empresa com seu nome, a Sociedade Bunge & Co. (GREEN; LAURENT, 1989, p. 18).
Durante um longo tempo, cerca de 30 anos, a sociedade construiu sua prosperidade com o comércio de madeiras preciosas, especiarias, algodão, borracha e outros produtos coloniais provenientes de todas as partes do mundo, particularmente das colônias holandesas. Alguns anos mais tarde acrescentaria a este comércio também a atividade de importação de grãos (CENTRO DE MEMÓRIA BUNGE – CMB, 2013, p. 4). 
Em 1859, a convite do rei da Bélgica Leopoldo I, Carlos Bunge, filho de Johann e que passou a comandar a empresa, transferiu a sede da sociedade de Amsterdam, Holanda, para Antuérpia, na Bélgica. Entretanto, as atividades da empresa continuaram também na antiga sede, onde permaneceu parte da família e dos negócios (GREEN; LAURENT, 1989, p. 19). Esta seria apenas a primeira de diversas outras mudanças de sede. Também representou o início da descentralização do grupo, atuando em dois portos e dois importantes centros comerciais europeus. Todavia, a atuação da Bunge no comércio de bens primários a levaria para o outro lado do Atlântico. 

3 – Bunge y Born: muito além de uma filial Bunge na Argentina
Em 1876, Ernesto Bunge, irmão mais velho de Eduardo, partiu da Europa para a América Latina, deixando ao segundo a condução da firma europeia (GREEN; LAURENT, 1989, p. 23). Chegando na Argentina, encontrou uma economia em plena expansão[footnoteRef:7], aberta para a Europa e ávida por novos capitais.  [7:  Em 1853 terminou a guerra civil na Argentina, que aconteceu logo após a independência. Em seguida, a burguesia de Buenos Aires empreendeu campanhas contra os índios dos pampas e liberou uma grande quantidade de terras que foram ocupadas com produção de gado e ovelhas. Já em 1882 instalou-se no país o primeiro grande frigorífico inglês para abater e exportar carne. Por outro lado, a produção de cereais era pouco importante. “Até 1884 a Argentina importava trigo do Chile e farinha de trigo da Europa” (GREEN; LAURENT, 1989, p. 25). A produção de cereais começou em seguida, em meados da década de 1880, com a imigração italiana, nas franjas da pecuária.] 

 Os primeiros sinais da atividade profissional de Ernesto Bunge na Argentina apareceram em 1880, com a fundação de um banco criado com capitais de origem europeia: o banco de Tarapaca y Argentina. No mesmo ano, Eduardo Bunge comprou a Estância La Esperanza, na província de Entre Rios, com uma área de 60.000 hectares, onde criava 30.000 bovinos e 20.000 ovelhas (GREEN; LAURENT, 1989, p. 26-62)[footnoteRef:8]. [8:  Eduardo Bunge e a companhia Bunge y Born continuaram adquirindo outras propriedades, expandindo sua área própria até que, antes de 1936 já possuíam 500.000 hectares consolidando, assim, este novo setor de atividade. Nestas áreas criavam animais selecionados, faziam explorações florestais e cultivos diversos, agregando outras atividades ao grupo Bunge y Born. ] 

A escolha pela atuação na economia agrícola argentina tinha bases concretas. Desde 1880 formara-se um vigoroso setor de produção e exportação de grãos – milho e trigo – nas terras argentinas. O trigo era produzido no interior e levado para moagem em Buenos Aires e Rosário, de onde a farinha era exportada para poucos países, como o Brasil. De outra parte, o trigo in natura argentino atendia aos países europeus e os Estados Unidos (FAUSTO; DEVOTO, 2004, 165). 
TABELA 1 – SUPERFÍCIES CULTIVADAS NA ARGENTINA: 1872-1913 (em mil ha)
	Anos
	Trigo
	Milho
	Linho
	Alfafa

	1872
	73
	130
	-
	195

	1888
	815
	801
	121
	390

	1890/1
	1.202
	-
	-
	-

	1895/6
	2.260
	1.244
	387
	713

	1900/1
	3.380
	1.255
	607
	1.511

	1905/6
	5.675
	2.717
	1.023
	2.984

	1910/11
	6.253
	3.215
	1.504
	5.400

	1912/13
	6.918
	3.830
	1.733
	5.955


Fonte: Guido di Tella; Manuel Zymelman. Las etapas del desarollo económico argentino. Buenos Aires: Eudeba, 1967.

Em 1884, Ernesto Bunge associou-se a outro comerciante alemão vindo de Antuérpia, seu cunhado e amigo Jorge Born. Desta parceria surgiu a Bunge y Born, empresa exportadora de cereais (GREEN; LAURENT, 1989, p. 26).
La Sociedad queda constituida bajo la firma “Ernesto A. Bunge y Jorge Born”. Se establece en Buenos Aires el asiento de la sociedad. La sociedad queda constituida por un término de cinco años consecutivos, a constarse desde el primero de Julio de mil ochocientos ochenta y cuatro[footnoteRef:9]. [9:  Extrato da Acta de Constitución de la Sociedad. Citado em: Bunge y Born. 80 años crecendo com el pais (1884-1964). Sociedad Anonima Comercial Financiera e Industrial. Livro com 53 páginas editado por ocasião do cinquentenário da empresa. Pesquisa no Centro de Memória Bunge.] 


A firma Bunge y Born era uma empresa coligada[footnoteRef:10] à Bunge da Antuérpia. Estes laços mantidos entre os negócios na Europa e na América Latina foram substanciais para sanar uma dificuldade de monta à formação de novas firmas nos países periféricos: as fontes de financiamento[footnoteRef:11]. Podendo valer-se dos capitais enviados da matriz europeia e de uma rede de relacionamentos que se estendia do Velho ao Novo Mundo, a Bunge y Born conseguiu a capitalização necessária à consolidação e expansão dos negócios na Argentina. Corrobora isto os aportes de capitais feitos em 1897 por Alfredo Hirsch e Jorge Oster, dois comerciantes de origem alemã que se associaram a Ernesto Bunge e Jorge Born, capitalização que contribuiu para a Bunge tornar-se uma das maiores firmas exportadoras de trigo da Argentina no final do século XIX[footnoteRef:12].  [10:  Atualmente na legislação comercial brasileira, uma sociedade é coligada a outra quando uma delas tem uma influência significativa sobre a outra empresa. A lei não estabelece um percentual mínimo, mas ela presume que toda participação acima de 20% é significativa o suficiente para ser considerada automaticamente uma coligada. Mas mesmo percentuais menores de participação podem levar uma empresa a ser considerada coligada a outra: basta que uma empresa detenha ou exerça o poder de participar nas decisões das políticas financeira ou operacional da investida, sem controlá-la.]  [11:  Os aportes de capitais estrangeiros que adentraram à América Latina entre 1870-1914 tiveram importância, dentre outros destinos, para a formação industrial de alguns países como a Argentina, um dos destinos preferenciais dos capitais alemães. Buscando o atendimento de uma demanda crescente em virtude da expansão demográfica, empresários e empresas estrangeiras se instalaram nos países latino-americanos, representando estas firmas, em diversos casos, um reinvestimento de suas matrizes europeias (GLADE, 2009, p. 65-71). ]  [12:  A exportação de trigo na economia argentina estava concentrada nas mãos de fortes grupos exportadores, os chamados “quatro grandes”: Bunge y Born, Huni y Wormser, Dreyfus e Weil Brothers (FAUSTO; DEVOTO, 2004, p. 165-167).] 

Atuando no principal ramo da economia argentina, aliada à manutenção dos negócios na Europa, a Bunge estava pronta para, como afirma a própria empresa, iniciar sua expansão global[footnoteRef:13]. [13:  No site da Bunge mundial, na parte referente à história da empresa consta que com a formação da Bunge y Born na Argentina “The move sets a precedent for future global expansion” (http://www.bunge.com/company-history).] 


3 Bunge: diversificação das atividades e crescimento 

	Desde o final do século XIX, a diversificação de atividades evidenciou-se como um dos elementos essenciais no processo de crescimento das empresas modernas (GALBRAITH, 1998, p. 264-283). Chandler, analisando o que ocorreu com as grandes empresas modernas norte-americanas destaca que
A diversificação de produtos decorria da possibilidade de usar de maneira mais lucrativa as instalações e o pessoal empregado na produção, na comercialização e nas atividades de pesquisa visando igualmente a explorar as vantagens competitivas. A iniciativa de explorar tais vantagens competitivas organizacionais tornou-se a mola do crescimento da moderna empresa industrial na primeira metade do século XX (CHANDLER, 1998, p. 332-3).
	Foi seguindo preceitos como esse que a Bunge & Co. de Amsterdam iniciou seu processo de diversificação. Aproveitando o know how conseguido no comércio de produtos coloniais e, utilizando o mesmo pessoal empregado, a sociedade Bunge agregou rapidamente a área de grãos, contribuindo para situar Antuérpia, a partir da mudança da sede da empresa em 1859, no rol dos maiores portos cerealistas da Europa.
O aumento populacional do velho continente, assim como a urbanização da população em função do processo de industrialização aumentou a demanda por grãos produzidos tanto na Rússia como na América (Canadá, Estados Unidos e Argentina). Essas novas correntes de intercâmbio se articulavam em torno de algumas praças privilegiadas: os portos do Mar Negro e Marselha, para os cereais russos, Buenos Aires e os Grandes Lagos norte-americanos e Antuérpia, para os grãos da América (GREEN; LAURENT, 1989, p. 22).
Apesar do comércio de grãos não ser uma atividade originária de Antuérpia, Bunge & Co., com esta primeira diversificação e os dividendos conseguidos, tornou-se uma das sociedades mais prósperas na cidade. Seus proprietários, Carlos e o filho Eduardo Bunge, teceram uma extensa rede de relações no mundo dos negócios de Antuérpia que seria de suma importância para o crescimento do grupo, posteriormente, no cenário internacional.
A prosperidade da firma e os lucros com as atividades comerciais permitiram desenvolver, paralelamente, importantes atividades financeiras. O comércio de cereais e as atividades financeiras estão intrinsecamente ligadas à vida do grupo em Antuérpia, prática que logo em seguida será levada para outros países em que a empresa passará a atuar (GREEN; LAURENT, 1989, p. 23).
Diversificando no sentido da integração de atividades na cadeia produtiva de grãos, a sociedade argentina Bunge y Born atuou em dois níveis: no comércio internacional, em parceria com a Bunge & Co. de Antuérpia, exportando os excedentes de produção da Argentina e, no mercado interno, contribuindo para aumentar a produção cerealista do país[footnoteRef:14]. Para melhor desempenhar sua atividade comercial a Bunge argentina construiu silos e elevadores de grãos próximos aos principais pontos de exportação e atuou conjuntamente no sistema financeiro, contribuindo com empréstimos aos produtores, devido à fragilidade do mercado financeiro do país, sobretudo até a década de 1930. [14:  Para um estudo da evolução da produção de grãos no país ver, entre outros: Marc Blain. L’économie céréalière et son influence sur la croissance économique de l’Argentine (1870-1929). Thèse de Doctorat. Université de Caen, France, 1970.] 

A diversificação nas atividades prosseguiu a partir de 1892 quando o marfim e a borracha do Congo passaram a chegar aos depósitos da Bunge & Co. na Europa, que assegurava a distribuição no Velho Mundo. Os volumes do comércio aumentaram a  ponto do mercado de Antuérpia rivalizar com o de Londres. Ampliando sua diversificação, diante do êxito destas operações, os convênios se estenderam ao café e ao cacau (GREEN; LAURENT, 1989, p. 43).
No caso do mercado mundial da borracha, até o fim do século XIX as seringueiras naturais na Amazônia sul-americana e na África eram suficientes para atender a demanda. Em seguida, esta produção ficou em segundo plano pelas novas plantações do sudeste da Ásia. A Sociedade Bunge de Antuérpia, tendo realizado algumas operações lucrativas no mercado de borracha graças ao Congo, associou-se rapidamente ao cultivo desta nova produção na Ásia (GREEN; LAURENT, 1989, p. 48).
Dando seguimento neste ramo de negócios, em 1903, Eduardo Bunge mostrou seu interesse nas plantações de borracha da Federate Malay State Rubber Co. Ltd, sociedade belga com o objetivo de explorar as plantações nos estados federados malaios. Depois de controlar a Federate Malay State, a Bunge passou a comprar outras plantações em territórios das atuais Malásia e Indonésia. De acordo com Green e Laurent (1989, p. 49), “cerca de 100.000 hectares foram controlados pelo Grupo Bunge por meio de compras sucessivas”.
Dessa forma, percebe-se que além das plantações, a Sociedade Bunge construiu na Ásia várias plantas industriais para transformar a borracha, agregando-lhe valor e consolidando, também neste caso, seu processo de integração vertical[footnoteRef:15]. Em princípio industrializava a borracha de suas próprias plantações e, em seguida, também a de outras plantações vizinhas, com as quais passou a fazer contratos (GREEN; LAURENT, 1989, p. 50). [15:  As grandes empresas modernas que surgiram a partir do final do século XIX, na maioria multinacionais, apresentavam estratégias de crescimento apoiadas na aglutinação de processos produtivos, por exemplo, quando uma firma industrial adquiria uma empresa fornecedora de matéria-prima (integração vertical). Outra estratégia se baseava na aquisição de concorrentes diretos (integração horizontal) (CHANDLER, 1998, p. 40-42).] 

Continuando seu processo de integração vertical na América Latina, em 1902 nascia uma nova empresa na Argentina: a Sociedad Harinera y de Elevadores de Granos, firma criada por Eduardo Bunge e que tinha no conselho de administração membros do grupo de Antuérpia: Van Eetvelde, Alexandre Brown de Tiege, Casimir de Bruyn, Willy Friling, demonstrando uma forte inter-relação entre as duas companhias – a europeia e a coligada argentina (GREEN; LAURENT, 1989, p. 62).
Eduardo Bunge e seus sócios haviam principiado suas atividades no mercado de fabricação de farinha de trigo. Mas, com vistas a garantir o fornecimento regular de matéria-prima, tanto em qualidade como em quantidade, a sociedade passou a prestar assistência técnica aos agricultores, fornecendo-lhes sementes selecionadas e crédito agrícola. Com isso, o grupo Bunge y Born passou a dominar todas as etapas do processo produtivo de grãos na Argentina: produção, comercialização e transformação, em um típico exemplo chandleriano de integração vertical. 
Expandindo ainda mais seu leque de atividades, o grupo Bunge y Born começou a atuar no ramo de algodão, que era cultivado na Argentina desde meados do século XVI. A companhia comercializava fibras e grãos, mas no que se refere à industrialização, começou por transformar os grãos, produzindo a torta de algodão. De início a finalidade era a alimentação animal, mas logo em seguida a produção de azeite mostrou-se mais lucrativa, utilizando-se tanto na alimentação humana como na indústria química, para fabricação de esmaltes e pinturas (GREEN; LAURENT, 1989, p. 64). A Bunge inaugura, assim, as atividades no setor de oleaginosas e, à transformação dos grãos de algodão, agregam-se os de girassol e linho.

4 A internacionalização da Bunge e o controle dos negócios a longa distância

	O processo de internacionalização das empresas passou a ser estudado sistematicamente a partir de meados do século XX e, desde então, surgiram diversas teorias a respeito, tanto para entender as experiências de internacionalização das empresas do tripé Europa, Japão e Estados Unidos, como para entender o processo de novos concorrentes entrando no mercado externo a partir dos países emergentes[footnoteRef:16]. No entanto, algumas empresas já nascem internacionalizadas pelo fato de suas atividades iniciarem atreladas ao mercado externo (KURY, 1982, p.31). Foi o que ocorreu também com a Bunge & Co., que teve suas primeiras atividades vinculadas ao mercado internacional, comprando mercadorias de colônias holandesas e vendendo-as no mercado europeu, atuação que se adensou no correr do século XIX e no posterior.  [16:  Para uma primeira aproximação a respeito das teorias de internacionalização de empresas ver, entre outros: DALLA COSTA, Armando. Internacionalização das empresas brasileiras. Teoria e experiências. Curitiba: Juruá, 2011.] 

	Para viabilizar o comércio em todos os locais em que atuava, a Bunge montou uma extensa rede de representantes. Desde o início da primeira década do século XX, mesmo que juridicamente autônomas, a sociedade Bunge & Co. de Antuérpia e a Bunge y Born, na Argentina, atuavam em conjunto no mercado internacional de grãos. A Bunge y Born dispunha de uma rede internacional de representantes em 16 cidades (Londres, Chicago, Liverpool, Hull, Antuérpia, Roterdã, Hamburgo, Gênova, Nápoles, Livorno, Veneza, Dunquerque, Le Havre, Barcelona, Escandinávia e Brasil), que a mantinha informada, diariamente, dos preços dos cereais nos principais mercados internacionais[footnoteRef:17]. Desta forma, os três agentes de compra em cidades argentinas (Bahía Blanca, Rosário e Santa Fé), mantinham-se informados, assim como suas 40 sucursais em diferentes pontos do país (GREEN; LAURENT, 1989, p. 34). [17:  A formação de um mercado global no século XIX e sua integração, com trocas de mercadorias e informações, foi possibilitada pelo advento do navio a vapor e do telégrafo, permitindo um maior fluxo de mercadorias e a atualização das cotações nos diversos mercados.  ] 

Um passo adiante na comercialização foi estabelecer-se nos principais polos de produção mundial de grãos. Fisicamente presentes em Antuérpia e Buenos Aires, os irmãos Bunge e seus sócios não abandonaram os demais pontos estratégicos do comércio mundial de grãos. Desde o começo do século XX uma sucursal do grupo foi inaugurada na Austrália, transportando o trigo da Oceania em direção à Europa (GREEN; LAURENT, 1989, p. 35). Também foram criadas agências nos Estados Unidos e Canadá, em parceria com a companhia francesa Dreyfus[footnoteRef:18]. Estas duas empresas tornaram-se as líderes nas exportações de grãos da América do Norte[footnoteRef:19]. [18:  De acordo com Green e Laurent (1989, p. 81), a propriedade destas sucursais era da Bunge y Born de Buenos Aires ou da Bunge & Co. de Antuérpia.]  [19:  Em 1920, a compra da empresa americana Mac Gray permitiu ao grupo Bunge y Born dar o primeiro passo em direção à comercialização interna de grãos nos Estados Unidos (GREEN; LAURENT, 1989, p. 37).] 

Ao mesmo tempo, o mercado africano era um novo destino a ser ocupado. Em 1887, foi proclamada a independência do estado do Congo e reconheceu-se a soberania de Leopoldo I da Bélgica sobre o novo país. Para viabilizar seu desenvolvimento, o rei formou duas sociedades: a Sociedade de Antuérpia de Comércio do Congo[footnoteRef:20], que tinha Eduardo Bunge como um dos administradores; e a Anglo-Belgian India Rubber and Explorating Co.  [20:  A Sociedade Antuérpia de Comércio do Congo foi criada dia 2 de agosto de 1891, com um capital inicial de 400.000 francos belgas, com o seguinte objetivo: “Atuar em todas as operações comerciais, de importações e exportações, de exploração industrial, mineral, florestal, agrícola e outros no território do Estado Independente do Congo” (Alexandre Brown de Tiege. Biographie Coloniale Belge. Institut Royal Colonial Belge. Bruxelas, 1948 e 1951, p. 78-80).] 

Em 1902, os acordos que ligavam a Sociedade Bunge à Caixa Hipotecária de Antuérpia foram modificados. Formou-se uma nova associação entre a Caixa Hipotecária de Antuérpia, a firma Bunge & Co. e a Sociedade Geral Africana, que ficou responsável pelos convênios com o Congo. Por contrato, a Bunge ficou encarregada de administrar esta nova associação. Com isso, outros produtos passaram a fazer parte do comércio: goma, fumo e mandioca.
Hasta la primera guerra mundial, mercaderías del enorme dominio privado del Congo y del dominio de la Corona alimentan los negocios de Edouard Bunge. Este crea todas las piezas de un engranaje necesario para la existencia de un mercado fuertemente extendido suplantando, en ciertos casos, a los de Londres, Liverpool y Hamburgo. En 1905, Amberes se convierte en el primer mercado de caucho del mundo. Gran parte del mérito recae en Edouard Bunge. De manera tal que no debe asombrarnos que el gobierno francés le solicite, en 1906, organizar en Francia un mercado similar. París desea, además, que las mercaderías originarias del Africa Ecuatorial sean dirigidas hacia los puertos de Marsella, Burdeos y El Havre. Edouard Bunge apoya esas iniciativas extranjeras. La creación de la Sociedad Francesa de Caucho es, entre otras, una prueba evidente de ello[footnoteRef:21]. [21:  “Edouard Bunge”, por E. Schoonhoven. In: Biographie Nationale de Belgique. Academia Real de Ciências, Letras e Belas Artes. Tom 35. Bruxelas, 1970, p. 92-93.] 

 
Em 1905, esta instituição associou-se com o Banco Anglo-Argentino, no qual a Bunge & Co. de Antuérpia e a Bunge y Born possuíam participações. Em 1907, esta empresa mudou seu nome para Banco Anglo-Sulamericano e cresceu tanto que, em 1925 era o primeiro banco estrangeiro na Argentina e o sexto maior em reservas.
Em 8 de junho de 1905 foi criado em Paris o Banco Hipotecário Franco-Argentino, com a participação do Banco da União Parisiense (Paris); Sociedade Geral da Bélgica (Bruxelas); Heine y Cia. (Paris); Mallet Frères (Paris); Verves y Cia. (Paris); Bunge & Co. (Antuérpia). Este banco tinha como objetivo “todas as operações de crédito hipotecário na República Argentina, na França, em suas colônias e nos países do protetorado”[footnoteRef:22]. O capital inicial era de 25 milhões de francos e no conselho de administração do banco, em 1916, constava, dentre outros: Eduardo Bunge (Bunge & Co. de Antuérpia); Ernesto Bunge e Jorge Born (Bunge y Born argentina)[footnoteRef:23].  [22:  L’Index Financier, no. 38. Bélgica: Bruxelas, 21 de setembro de 1930, in: Green e Laurent, 1989, p. 82.]  [23:  Jornal La Nación. Buenos Aires, Argentina, 1916.] 

A tabela 2 sintetiza as principais ações da Bunge no seu movimento de internacionalização e nos dá uma visão geral deste processo, no seu primeiro século de atividades.
Tabela 2 - Grupo Bunge e seu processo de internacionalização – 1818-1911
	Ano
	País
	Empresa
	Atividade
	Observações

	1818
	Holanda
	Bunge & Co.
	Importação de produtos coloniais
	Início das atividades e primeira empresa

	1859
	Bélgica
	Bunge & Co.
	Comércio internacional
	Acrescentou grãos às importações

	1880
	Argentina e Chile
	Banco Tarapaca y Argentina
	Serviços financeiros em geral
	Forte atuação no financiamento agropecuário

	1880
	Argentina
	Estância La Esperanza
	Criação de 30.000 bovinos e 20.000 ovelhas
	Início das atividades pecuárias e propriedades rurais da Bunge

	1884
	Argentina
	Bunge & Born
	Exportação de cereais
	Início das atividades comerciais na América

	1891
	Congo
	Bunge & Cia.
	Importações, exportações, exploração industrial, mineral, florestal, agrícola no Congo
	Início das atividades na África

	Início 1900
	Austrália
	Bunge & Born; Bunge & Cia.
	Exportação de cereais da Oceania para Europa
	Primeiras atividades na Austrália

	Início 1900
	Estados Unidos
	Bunge & Born; Bunge & Cia.
	Exportação de cereais para Europa
	Início das atividades nos Estados Unidos

	Início 1900
	Canadá
	Bunge & Born; Bunge & Cia.
	Exportação de cereais para Europa
	Início das atividades no Canadá

	1903
	Malásia e Indonésia
	Federate Malay State Rubber Co. Ltd.
	Exploração e exportação de borracha
	Continuação da diversificação de atividades no comércio mundial

	1905
	França
	Banco Hipotecário Franco-Argentino
	Crédito hipotecário na Argentina, França, e suas colônias
	Ampliação geográfica das atividades financeiras

	1905
	Brasil
	Moinho Santista
	Produção de farinhas
	Marcas de farinha: Sol, Santista e Paulista

	1910
	Mundo
	Bunge Argentina e Antuérpia
	Representantes comerciais
	16 cidades na Europa, e América do Norte e do Sul

	1911
	Brasil, Uruguai e Argentina
	Banco Brasileiro Italo-Belga
	Atividades bancárias
	Início das atividades financeiras no Brasil e no Uruguai


Fonte: Elaborado pelos autores a partir do material da Bunge & Born, literatura sobre a empresa e de informações coletadas no acervo do Centro de Memória Bunge em São Paulo.
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5 Chegada da Bunge no Brasil

Com a dinamização do fluxo imigratório ao Brasil na década de 1880 – antes somente 200 mil imigrantes haviam chegado – este número mais do que dobrou e, na seguinte chegariam quase 1.200.000 imigrantes[footnoteRef:24]. Os europeus desembarcados no Brasil, em sua maioria, incialmente destinados às lavouras cafeeiras[footnoteRef:25], tentavam manter seus hábitos de consumo, como a alimentação a base de pão e massas, o que fez aumentar a demanda interna pela farinha de trigo (SUZIGAN, 2000, p. 201).  [24:  IBGE. Departamento Nacional de Imigração e Instituto Nacional de Imigração e Colonização. Extraído de Brasil: 500 anos de povoamento. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. Apêndice: Estatísticas de Povoamento, p. 225. ]  [25:  O café se tornou o principal produto da pauta de exportação brasileira na década de 1830 e só perderia esse posto na metade do século XX. Entre 1901-1910, o café representava quase 53% das exportações nacionais, tendo a borracha ocupado o segundo lugar ao representar quase 26% das exportações brasileiras no período (SINGER, 2006, p. 387). ] 

Na primeira década do século XX, a produção nacional de farinha de trigo supria aproximadamente 50,9% do consumo total em 1903, cifra que aumentou para 57,5% em 1909. A solução que restava ao Brasil era recorrer ao abastecimento junto aos fornecedores estrangeiros. Dentre estes, Estados Unidos e Argentina se destacavam[footnoteRef:26] (SUZIGAN, 2000, p. 207). [26:  Já nas vésperas da Primeira Guerra Mundial (1914-1918), os principais produtos de exportação da Argentina eram (em milhões de pesos de ouro): o trigo (78,1) e o milho (72,4), seguidos da carne bovina congelada e resfriada (54) (GLADE, 2009, p. 32). ] 

Atinando-se à oportunidade gerada pelo atendimento à demanda brasileira de farinha de trigo, a Bunge iniciou suas atividades no Brasil, ao associar-se ao Moinho Santista[footnoteRef:27].  [27:   Os motivos que levavam firmas estrangeiras a investirem no Brasil do início do século XX podem ser resumidos em quatro diretrizes principais, segundo Suzigan e Szmrecsányi (2002, p. 236): 1) O processamento de matérias-primas locais com vistas à exportação do produto final; 2) A obtenção da primazia no abastecimento dos mercados locais, mediante a antecipação à entrada dos concorrentes ou o afastamento dos mesmos da competição interna; 3) A substituição parcial das importações de produtos industrializados; e 4) O aumento da participação no abastecimento do mercado interno através da produção local de bens anteriormente importados, baseada na disponibilidade de matérias-primas a baixo custo e na existência de uma demanda interna compatível com a obtenção de certas escalas mínimas de produção. ] 

A Bunge chegou ao Brasil em 1905, associando-se à S.A. Moinho Santista Indústrias Gerais, empresa de compra e moagem de trigo estabelecida em Santos, São Paulo. As primeiras farinhas produzidas no Moinho de Santos foram a Sol, Santista e Paulista (CMB, 2013, p. 4). 

A empresa Moinho Santista foi fundada em 1905, conforme a Acta da Assembleia Geral Constituinte da Sociedade Anonyma Moinho Santista.
Aos trinta dias do mês de setembro de 1905, na sede provisória da “Sociedade Anonyma Moinho Santista”, à Rua Onze de Julho, n.2, sobrado, presentes 16 senhores accionistas representando 1.000 acções, com 200 votos, como foi verificado no livro de presença, devendo constituir o capital da Sociedade Anonyma Moinho Santista a quantia de R$ 1.000:000$000, mil contos de réis, exibiu-se perante a reunião o certificado de depósito de dez por cento do capital em dinheiro, ou cem contos de réis depositados na agência em Santos do Banco Commercial Italiano de São Paulo, nesta data, bem como dois exemplares dos Estatutos, devidamente assinados por todos os subscriptores[footnoteRef:28]. [28:  Extrato da Acta da Assembleia Geral Constituinte da Sociedade Anonyma Moinho Santista. Pesquisa no Centro de Memória Bunge. São Paulo, janeiro de 2013.
] 

	Além de precisar a data e montante de ações, a mesma ata ajuda a entender quem eram os principais sócios, o volume dos capitais investidos e as ações por eles adquiridas. A lista é formada por 16 subscritores do capital, conforme pode se verificar pela Tabela 3.
Tabela 3 – Acionistas e quantidade de ações dos Fundadores da Sociedade Anonyma Moinho Santista, 1905.
	Ordem
	Nome
	Capital (mil réis)
	Ações

	1
	Bento de Souza
	20:000$000
	200

	2
	Artur Herrero
	1:000$000
	10

	3
	Leonardo Puglisi
	10:000$000
	100

	4
	Julio Novieli
	2:000$000
	20

	5
	José Puglisi
	10:000$000
	100

	6
	Nicola Puglisi
	15:000$000
	150

	7
	Arturo Lopes Leal
	2:500$000
	25

	8
	Leonel Lopes Leal
	2:500$000
	25

	9
	Joaquim da Silva Pinto
	1:500$000
	15

	10
	Fidele Papini
	2:000$000
	20

	11
	Eugênio Falchi
	2:500$000
	25

	12
	Bernardino Falchi
	2:500$000
	25

	13
	Pamphilio Falchi
	2:500$000
	25

	14
	Frarla Lombardiolo
	2:000$000
	20

	15
	Ruglisi Carbonolo
	14:000$000
	140

	16
	Thomas Alberto Alves Saraiva
	10:000$000
	100

	TOTAL
	
	100:000$000
	1.000


Fonte: Elaborado pelos autores a partir da Acta da Assembleia Geral Constituinte da Sociedade Anonyma Moinho Santista. Santos, 1905. Pesquisa no Centro de Memória Bunge. São Paulo, janeiro de 2013.

De acordo com a ata, o primeiro presidente do Moinho Santista foi José Puglisi Carbone[footnoteRef:29]. A capacidade do moinho era de 80 toneladas diárias e a força motriz necessária era produzida no próprio estabelecimento por um gerador a gás de 250 cavalos-vapor, usando como combustível hulha ou coque. Não havendo naquele tempo luz elétrica, o edifício era iluminado a querosene, importado da Bélgica. As primeiras máquinas elétricas no moinho só foram instaladas em 1913. [29:  Extrato do documento S.A. Moinho Santista Indústrias Gerais. Documento que traça um perfil do Moinho Santista, com as principais informações, com 15 páginas. Pesquisa no Centro de Memória Bunge. São Paulo, janeiro de 2013.] 

A planta industrial foi construída num terreno com área total de 24.000 metros quadrados, tendo 17.300 metros quadrados de área construída. As atividades eram constituídas por: moinho de trigo; fábrica de misturas; fábrica de sobremesas; fábrica de fermento; exportação de farelo de trigo. O trigo era proveniente do Brasil, Argentina, Canadá, Uruguai, Bulgária e Estados Unidos (S.A. MOINHO SANTISTA..., p. 4).
No início do século XX, o Brasil não dispunha de uma indústria de máquinas e equipamentos para atender a demanda das novas empresas[footnoteRef:30]. Por isso, a maquinaria deste primeiro setor de moagem foi fornecida pela Amme Giesecke Koenegen, firma antecessora da hoje Miag Braunschweig, da Alemanha que, na época, produzia as máquinas mais modernas (S.A. MOINHO SANTISTA..., p.3). [30:  Um dos problemas de apoiar a economia nacional na produção do café se situava na elevada propensão que os cafeicultores tinham em adquirir bens do mercado externo. Formar uma indústria nacional que produzisse os mais variados bens passava ao largo de indivíduos bem articulados com importadores de mercadorias estrangeiras que serviam de abastecedores do mercado interno. Importava-se de tudo: de leite condensado e lagosta, a vidro e máquinas agrícolas (SILVA, 2011).  ] 

Em relação à logística de distribuição destacavam-se três modais. O primeiro era o rodoviário. Através dele, os clientes retiravam seus produtos diretamente do moinho, gerando uma movimentação de 90 a 120 caminhões por dia. Havia também atendimento ferroviário com o qual o moinho fazia o despacho das mercadorias para seus clientes. Para tanto, construiu um desvio ferroviário com capacidade para 35 vagões, com 7 carregamentos simultâneos. Por fim, os produtos da linha doméstica eram despachados do moinho via navegação de cabotagem, que os levava até Manaus, atendendo todos os clientes situados próximos ao litoral[footnoteRef:31]. [31:  Informações contidas no S.A. Moinho santista. Indústrias Gerais, p. 7. Pesquisa no Centro de Memória Bunge. São Paulo, janeiro de 2013.] 

A cidade de São Paulo, pelo seu adensamento populacional, industrial e influência política, passou a atrair, desde o início do século, a sede de diversos empreendimentos[footnoteRef:32]. Assim, na Assembleia Geral Extraordinária, de 17 de setembro de 1908, a sede do Moinho Santista foi transferida da cidade de Santos, no litoral paulista, para a capital do Estado de São Paulo, onde abriu o seu primeiro escritório à Rua da Quitanda, número 6, sobrado (S.A. MOINHO SANTISTA..., p.4). [32:  A população brasileira aumentara desde 1872, data do primeiro recenseamento geral. Saltou de pouco mais de 10 milhões de habitantes no referido ano, para mais de 23 milhões em 1910. Por sua vez, o Estado de São Paulo era o segundo mais populoso, com 3 milhões de habitantes em 1910 (http://www.ibge.gov.br/seculoxx/arquivos_pdf/populacao/1908_12/populacao1908_12v1_018.pdf Acesso em: 13 Jun. 2013).] 

	Aos negócios do Moinho Santista, a união com a Bunge era estratégica. Como o Brasil não era um grande produtor de trigo, este grão precisava ser adquirido no exterior. Para o Moinho Santista, este fornecedor era a Bunge & Born argentina, como pode ser verificado pelo relato na ata da diretoria e do conselho fiscal.
O diretor presidente José Puglisi Carbone comunica a sua chegada de Buenos Aires para onde havia partido para iniciar as relações de compra de trigo, tudo conforme resolução tomada na reunião última da directoria e do conselho fiscal...[footnoteRef:33]. [33:  Extrato da Acta da Sessão Conjuncta da Directoria e do Conselho Fiscal. Santos, 21 de fevereiro de 1907. Pesquisa no Centro de Memória Bunge.] 


A participação ativa da Bunge na empresa brasileira fica evidente analisando-se a relação dos acionistas do Moinho Santista em 31 de dezembro de 1907. Ernesto Bunge e Jorge Born aparecem na lista em quarto lugar entre os maiores acionistas, com 10% do capital do Moinho Santista.
Tabela 4 – Moinho Santista – Accionistas em 31 de dezembro de 1907
	Ordem
	Accionistas
	Acções

	1
	Bento de Souza & Comp.
	1.230

	2
	Nicola Puglisi Carbone
	1.200

	3
	Cav. J. Puglisi Carbone
	1.185

	4
	Ernesto A. Bunge & J. Born
	1.000

	5
	Thomaz A. Alves Saraiva
	750

	6
	Rodolfo Crespi
	635

	7
	Leonardo Puglisi Carbone
	500

	8
	Eng. Julio Micheli
	385

	9
	C. Boav. Rodrigues de Souza
	250

	10
	Vicente Teixeira Marques
	250

	
	Sub-Total
	7.385

	11-41
	Outros
	2.615

	41
	TOTAL
	10.000


Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Acta dos Accionistas, in: Diário Official 1244, de Sexta Feira, 14 de Fevereiro de 1908.
	Analisando-se a ordem e o percentual dos 41 acionistas, merecem destaque: i) a quantidade e a velocidade de aumento de investidores na firma. Na primeira assembleia em que foi fundada a empresa, em 1905, havia 16 acionistas, número que passou para 41 no final de 1907; ii) a participação da família Puglisi, detentora de 33,85% das ações; iii) a presença de algumas personalidades e/ou empresas ilustres na época, como o 22º maior acionista, José Martinelli, com 100 ações e o 24º, F. Matarazzo & Co., com 80 ações. 
Associando-se a uma empresa local, a Bunge daria início à sua trajetória de expansão no mercado brasileiro. Nesta empreitada, o Moinho Santista seria parte de uma gama de investimentos comandada pela Bunge no Brasil, que já na década de 1910, teria sua escala de negócios no ramo moageiro ampliada, através da formação da sociedade anônima Grandes Moinhos do Brasil, além da compra do Moinho Fluminense, ambos efetuados em 1914 (GMB, 1914)[footnoteRef:34]. Com o fim da I Guerra Mundial, a Bunge se consolidaria como um dos maiores grupos moageiros do Brasil – ao lado da Rio Flour Mills e Matarazzo (SUZIGAN, 2000, p. 207). Ademais, o grupo Bunge replicaria no Brasil a mesma estratégia de diversificação e integração de investimentos que marcara o crescimento do grupo pelo mundo. Na década de 1920, o grupo Bunge iniciou uma rápida expansão no mercado brasileiro, adquirindo diversas empresas nos ramos de alimentação, agribusiness, químico, têxtil, seguros, entre outros, movimento que continuaria nos decênios posteriores.    [34:  Ata da firma Grandes Moinhos do Brasil S. A.] 


7 Considerações finais
	A Bunge & Co. nasceu no contexto da primeira revolução industrial e beneficiou-se da formação das novas cidades, da urbanização da população europeia, assim como da demanda por produtos alimentícios e matérias primas para a indústria. Sua atividade inicial, de comércio de especiarias coloniais, logo a conduziu para uma precoce internacionalização, fator que acabaria beneficiando-a no seu processo de crescimento. Suas atividades, além da Europa, expandiram-se para o continente americano, asiático, africano e australiano.
	A atividade financeira foi incorporada à Bunge & Co. Seus bancos passaram a financiar o próprio comércio, mas também os produtores de grãos na América (Argentina), os fazendeiros de borracha na Ásia (Indonésia e Malásia), o comércio africano. Também contribuíram para constituir outras empresas no seio da própria Bunge, financiando plantas industriais na Argentina, na Malásia, no Brasil.
	Outro fator que colaborou no crescimento da Bunge foi sua ampla diversificação de atividades: começou com o comércio de produtos coloniais, passando para importação e exportação de cereais, comércio de borracha, cacau, café e marfim. Atuou na industrialização de grãos, da borracha, produziu azeite, farinha de trigo e outros derivados de grãos. Também atuou comprando propriedades rurais tanto para criação de gado como para produção de grãos e borracha.
	A chegada da Bunge ao Brasil foi uma consequência natural de um processo de expansão iniciado quase um século antes. O país produzia, naquela época, elementos essenciais para a Europa, matérias primas, que já se encontrava na segunda revolução industrial. Por outro lado, o Brasil começou a constituir-se num mercado interno promissor e a Bunge buscou atendê-lo tanto com o comércio de importação-exportação como atuando com plantas industriais ao associar-se, de início, com o Moinho Santista.
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